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RESUMO: O presente trabalho foi conduzido com o intuito de estimar a
taxa de natalidade em cobaias do Instituto Butantan no periddo de marco
de 1984 a abril de 1986, bem como a influéncia do comprimento do dia e
da temperatura média mensal do Biotério.

Foram observadas 1.946 fémeas que forneceram para a referida taxa o
valorde 0,74, com um minimo de 0,23 e maximo de 1,58,

Valores maiores das taxas foram detectados nos periodos corresponden-
tes ao final de primavera e inicio de verdo, que representaram maior ativi-
dade ovulatoria nos periodos de maior comprimento do dia.

Realmente, foi cbservada uma correlacdo positiva significante e de eleva-
da intensidade entre as taxas de natalidade e o comprimento do dia
(r=0,60).

Embora tivesse sido observada também uma correlacdo positiva e signifi-
cante entre o comprimento do dia e temperatura média mensal (r= 0,68},
nao fol possivel detectar uma influéncia direta positiva da temperatura
sobre as taxas de natalidade (r=0,21).

PALAVRAS-CHAVE: Taxa de natalidade, comprimento do dia, tempera-
tura media mensal.

INTRODUCAO

Variactes estacionais no perfil reprodutivo de cobaias foram registradas
por Stockard & Papanicolaou?!, Rowlands' e Hansen & McEleney'?.
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Recentes estudos de cronobiologia?? demonstraram que a reproducéo
em mamiferos envolve uma variedade de eventos cuidadosamente sincro-
nizados. Desde o inicio da gametogénese, gestacado e parto, varios eventos
endocrinos e neurais ocorrem dentro de um programa temporal definido.
Na maioria das espécies vertebradas habitantes de zonas temperadas, os fi-
lhotes nascem durante épocas especificas do ano em que a probabilidade
de sobrevivéncia & maior. A informacdo primaria do ambiente para a sin-
cronizacao das épocas de acasalamento em relacdo ao ano é a variacao es-
tacional do comprimento do dia'%.13,

Informacdes a respeito de temperatura para manutencao e reproducio
de cobaias sdo variadas. Para Ediger®, temperaturas de 22,2°C+2°C foram
satisfatorias para todas as faixas etarias. Young?4, registrou acasalamentos
estéreis quando os testiculos foram expostos a altas temperaturas. Em
1981, Jouanneteau e colaboradores'® constataram que quando ha elevacio
da temperatura acima da neutralidade térmica (a zona de termoneutralida-
de para cobaias & 30-31°C29) a taxa de vitaminas lipossoltveis diminui, den-
tre as quais a vitamina E, responsavel pela integridade dos testiculos e tér-
mino de gestacdo'®, ocorrendo também diminuicdo da apreensdo cotidiana
de alimentos e aumento do consumo de agua?.

O comprimento do dia, a intensidade de luz e sua natureza tém influén-
cia sobre a atividade motriz dos mamiferos'®, a secrecédo de certos hormo-
nios e mesmo sobre a temperatura corporea'’. O inicio do estro é correla-
cionado com a sequéncia luz/escuriddo do ambiente. A luz &€ um potente
estimulo influenciando funcdes gonadais. Ao lado do controle da fotope-
riodicidade em acasalamentos em muitas espeécies, o tempo de ovulacio
durante o ciclo estral pode ser integrado com a sequéncia de noite e
dia'l-436  As cobaias tém sido pouco estudadas a este respeito, embora
existam observacdes de que 0 estro tende a comecar a certa hora da noite,
a qual depende do inicio do periodo de escuriddo que é influenciado pela
estacdo do ano?, sugerindo que a liberacdo de gonadotrofina nesta espécie
pode similarmente ser iniciada em certo periodo do dia’.

Pode ocorrer uma regressao testicular e uma cessacao da producio de
espermatozoides maduros no macho, anovulacdo em fémeas e o término
do comportamento sexual em ambos em comprimento do dia fotoinibito-
rio. Muitos eventos enddcrinos envolvendo alteracdes fotoinduzidas na ati-
vidade hipotalamico-pituitaria-gonadal em mamiferos foram estudados no
hamster dourado (acasalamento em dia longo) e o carneiro lacasalamento
no dia curto). Variacdes no comprimento do dia induzem a mudancas na li-
beracdo de hormaénios pelo hipotalamo. Existe evidéncia de que as altera-
coes fotoperiddicas ocorrem por dois processos??. Em primeiro lugar, alte-
racoes no comprimento do dia alteram o efeito do “'feed back’’ de esteroi-
des gonadais na liberacdo da gonadotrofina pituitaria, sugerindo a existén-
cia de um processo "‘esterdide dependente’’; em segundo lugar, a libera-
cdo da gonadatrofina pituitaria pode também ser alterada pelo fotoperiodo
na auséncia de esterdide gonadal (e adrenal) indicando que um processo
“esteroide independente’’ esta envolvido.

A questdo de como 0s organismos vivos medem o comprimento do dia
tem sido alvo de inumeros experimentos. Recentes estudos em aves e
mamiferos esclarecem que a medicdo do fotoperiodismo é baseada no rit-
mo circadiano suscetivel a luz.'319 Muitos eventos neurais, endocrinos,
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morfologicos e comportamentais associados com reproducdo em mamife-
ros recebem informacdes temporais do sistema circadiano?3. Estas infor-
macoes servem para coordenar eventos envolvidos nos processos reprodu-
tivos tanto quanto para sincronizar mecanismos homeostaticos com o
meio externo. Na ultima década, um grande progresso foi feito na descri-
cdo da relacdo entre o sistema reprodutivo e circadiano. Alguns eventos fi-
siologicos que ligam os dois sistemas foram descobertos. Contudo, muitos
eventos neuroguimicos e neurofisioldgicos que fazem a mediacdo da inte-
racao entre os dois sistemas permanecem sem esclarecimentos.?3.

Assim, a presente pesquisa pretende estabelecer a relacdo entre as ta-
xas de natalidade em cobaias com as médias do comprimento do dia e da
temperatura ambiente, durante o periodo de marco de 1984 a abril de 1986.

MATERIAL E METODOS

a. ANIMAIS: Foram observadas 1.946 fémeas de cobaias albinas, ndo con-
sanguineas.

b. GAIOLAS: de polipropileno, com dimensdes de 60cm x 30cm x 90cm,
com cama de cavaco de pinho. A higienizacdo consistiu em duas
trocas semanais, sendo as gaiolas submetidas a desinfeccdo com
derivado quaternario de amoniaa 3% e a 80°C.

c. AMBIENTE: A sala da colénia de reprodutores tinha as dimensdes de
26m x /m. A iluminacédo era feita através de |lAmpadas incandes-
centes (ML 260 W — 220-230V), colocadas 2 a 2 a cada 8,60 m,
com a distancia de 3,5 m entre elas (acesas das 8 as 15 horas) e
iluminacédo natural através de janelas teladas (1,12 m x 0,70 m),
dispostas lateralmente a cada 3,10 m e a 1,36 m do piso.

d. SISTEMA DE ACASALAMENTO: Foi utilizado o regime poligdmico per-
manente no qual para cada macho foram colocadas cinco fémeas.
Estas foram identificadas com corante amarelo. Para o acasala-
mento foram utilizadas apenas fémeas de 12 a 24 semanas de ida-
de e peso corporeo superior a 450 g. O desmame foi efetuado aos
15 dias de idade e 0s acasalamentos desfeitos decorrido 1 ano de
contato.

e. RACAO E AGUA: Durante todo o periodo de observacéo a racdo teve a
mesma procedéncia. A agua, fornecida em bebedouros de 500 ml,
fol adicionado um complexo vitaminico em 4 dias da semana.

f. REGISTROS: f.1. Taxa de natalidade: os animais eram observados dia-
rlamente, anotando-se 0s nascimentos vivos, para o calculo do
coeficiente (segundo Laurenti e colaboradores'®). O denominador
era representado pelo nidmero médio de fémeas em reproducdo
entre o inicio e o final do més em curso.

f.2. Comprimento do dia: obtido no "“Anuéario Astronémico'
(IAG).

f.3. Temperatura do dia: foi observada a temperatura maxima e
minima do dia com auxilio de termometro (INCOTERM), localiza-
do no interior do Biotério.

g. METODO ESTATISTICO: consistiu no céalculo do coeficiente de correla-
cao de Pearson, segundo Bailey?.
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RESULTADOS

Foram calculadas as taxas de natalidade para cada meés referente ao
periodo de observacdo, bem como anotados os respectivos valores médios
do comprimento do dia e temperatura ambiente. Os dados encontram-se
agrupados na Tabela 1.

Os graficos 1, 2 e 3 ilustram as relacOes entre as taxas de natalidade e
média do comprimento do dia, entre taxas de natalidade e temperaturas
medias mensais e entre a média do comprimento do dia e a média da tem-
peratura.

A fim de se estudar a relacdo entre os fendmenos em destaque, foram
calculados os coeficientes de correlacdo de Pearson. Assim, os coeficien-
tes de correlacdo para as taxas de natalidade e comprimento do dia, taxas
de natalidade e temperaturas medias, e comprimento do dia e temperatu-
ras médias foram respectivamente iguais a 0,60, 0,21 e 0,68. Estes coefi-
cientes foram testados pelo teste t para avaliacdo da significdncia, sendo
que apenas o primeiro e o terceiro foram significantes ao nivel de rejeicdo
adotado de 5% .

TABELA 1
Cobaias sequndo o namero médio de fémeas em idade de procriar, namero de filhotes,
taxa de natalidade, comprimento do dia (horas) e temperatura (°C)
média mensal. Marco de 1984 a abril de 1986,
Instituto Butantan, S3o Paulo, 1986.

Periodo N.° médio N.2 filh, Taxa de Temper. Compr.
fémeas nascidos natalidade meédia do dia
1984 Marco 650,0 362 0,66 24 .4 12
Abril 885,5 206 0,23 2154 12
Maio 928,0 473 0,561 ! 22.0 11
Junho 959,5 469 0,49 19,8 Til
Julho 948,2 444 0,47 19,4 11
Agosto 954, 4 785 0,82 17.8 12
Setembro 977.8 681 0,70 195 12
Outubro 948,0 960 1,01 22,7 13
Novembro 921,0 670 0,73 23,3 13
Dezembro 822.0 900 1,09 22,7 13
1985 Janeiro 7192.5 1.022 1529 22.8 13
Fevereiro 822.5 566 0,69 25,1 13
Marco 870.,0 h22 0,60 24,7 12
Abril 883,56 227 0,26 23,2 12
Maio 1.050,0 244 0,23 20,0 11
Junho 1.150,0 598 0,52 17,6 i
Julho 1.208,0 1:313 1,09 17,8 11
Agosto 1.126.,0 701 0,62 22,9 12
Setembro 1.189.,0 1.324 1811 20,4 12
Qutubro 1.068.,0 925 0,87 22,7 13
Movembro 956,0 1.514 1,68 23.8 13
Dezembro 937.,0 1.163 1,23 24,2 13
1986 Janeiro 1.067.,0 1.256 1,18 25,6 13
Fevereiro 990,0 838 0,85 253 13
Marco 1.068,0 H36 0,51 24,7 12
Abril 1.150,0 1.112 0,97 237 12
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Grafico 1: Taxas de natalidade em cobaias e comprimento do dia (horas). Instituto Bu
tantan, 1986.
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Grafico 2: Taxas de natalidade em cobaias e temperatura média mensal (2C). Instituto
Butantan, 1986.
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Grafico 3: Comprimento do dia (horas) e temperatura média mensal (°C). Instituto Bu-
tantan, 1986.

DISCUSSAO

Pela observacado da tabela 1, nota-se que os maiores valores de taxa de
natalidade ocorreram nos periodos correspondentes ao final de primavera e
inicio de verdo (novembro-janeiro). Retrospectivamente, isso significa que
a ovulacdo ocorreu no inicio da primavera, quando o comprimento do dia e
temperatura ambiente foram maiores; mas a influéncia do comprimento do
dia pareceu ser de maior intensidade do que a temperatura, em face dos re-
sultados obtidos pelo coeficiente de correlacdo que foi da ordem 0,60,
quando do confronto da taxa de natalidade e comprimento do dia, compa-
rativamente ao valor 0,21 quando da correlacdo da taxa de natalidade e
temperatura. Esta observacdo corrobora os resultados observados por
Stockard & Papanicolaou, Rowlands e Hansen & McEleney.

Este fato podera ser melhor compreendido se analisarmos os valores
dos fatores ambientais em questdo em relacdo as taxas consideradas maio-
res que 1 e menores que 1.

Para as taxas de natalidade superiores ao valor 1, tem-se uma meédia de
comprimento do dia dia igual a 12,6, e para as taxas inferiores a 1 uma meé-
dia de 11,9 horas. A diferenca entre ambos os valores, quando confrontada
com a amplitude de variacdo do comprimento do dia {2 horas) correspon-
dente a todo o periodo de observacao, forneceu um indice comparativo de
comprimento do dia igual a 35% .

ﬂ?,ﬁéﬂ,g % 100)
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Por outro lado, raciocinio idéntico aplicado a temperatura meédia mensal
forneceu o valor médio de 22,6°C para taxas de natalidade maiores que 1 e
o valor de 22,1°C para as taxas menores que 1. A diferenca entre estas
duas temperaturas, quando confrontada com a amplitude de variacdo da
temperatura global (8°C para o periodo de observacédo, forneceu um indice
comparativo de temperatura igual a apenas 6,25%

{22,6522,1 % 100)

As magnitudes dos indices comparativos mencionados evidenciam me-
lhor a correlacdo observada entre as taxas de natalidade e o comprimento
do dia. No entanto, ndo se pode descartar a possivel influéncia da tempera-
tura média sobre a mesma taxa visto que ambos os fatores ambientais se
encontram intimamente relacionados, como se pode depreender a partir da
correlacdo entre os mesmos, que foi da ordem de 0,68.

CONCLUSOES

1. Taxas mais elevadas de natalidade foram observadas no final da pri-

mavera e inicio de verdo (novembro-janeiro).
2. A ovulacdo e conseqlentemente a fecundidade ocorreu mais inten-

samente no perido que antecede de 60 a /5 dias 0 nascimento e que corres-

ponde ao periodo de maximo comprimento do dia.
3. A temperatura média mensal do ambiente parece nédo ter tido in-

fluéncia direta sobre a taxa de natalidade.

ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate the natality rate in
guinea pigs colony at the Instituto Butantan during the period between
March 1984 and April 1986, as well as the influence of prolonged daylight
and mean of monthly temperature.

From the 1.946 females under study we obtained a value of 0,74 at a
minimum of 0,23 and a maximum of 1,58 of young born. The highest rate
values were found during the period from late spring and erarly summer
with prolongated daylight, where the females present a higher ovulating
activity.

Thus a significant positive correlation of elevated intensity was obser-
ved between birth rate and prolonged daylight (r = 0,60). Although a sig-
nificant positive correlation between the length of the day and the mean
monthly temperature (r = 0,68) was observed it has been impossible to
detect a direct positive influence of temperatures over birth rates (r =
0,21).

KEYWORDS: natality rate, prolonged daylight, mean of monthly tempe-
rature.
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